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Divulgação do Livro Espírita 

A m o r de Mãe José Russo 

A tradição de tudos o i povos 

amais deixa de homenagear os 

grandes vultos que se destacaram 

:m vários setores do progresso 

humano, em t idas as artes, ciên-

cia», descobertas, invenções, etc. 

H }menajeos meritõrlas e Justas. 

Porém, dentre tôdas as hooae-

nagen* que a humanidade pro-

move, relembrando o* vultos que 

passaram pelo mundo como lu-

zeiros e exemplos, altruísmo e 

bondade, com exceção dos que 

se oferecem a Jesus Cristo, o 

maior emblema de qpor e de 

perfeição, nenhuma outra è mais 

querida aos nossos corações do 

que a veneração de gratidão e 

carinho que se oferece às mães! 

Qualquer forma de homenagem 

que todos os filhos dedicam ás 

suas queridas mãezinhas, mesmo 

engalansda com a mais fasci-

nante adjetivação, com poítico 

colorido e fascinante vocabulário, 

será sempre pálida e inexpressi-

va para cultuar essas criatura", 

escolhidas pata a divina tarefa 

de intermediárias entre o ctu e a 

terra. 

- x X x -

A mãe revê-se no filho e nê-

le se contempla: vive para Ele, 

sente-se feliz com a imagem de 

de seu ideal, a concretização de 

seus sonhos da mocidade! Ele í 

sua v i l a , sua esperança, sua 

gloriosa conquista. A voz do 

sentimento materno paira acima 

do mundo e de suas vãs pro-

messas, para se alcandorar no 

amor puro e divino, centelha in-

definivel que faz rir e faz cho-

rar! O filho nasceu dela, de sua 

dor de mulher, de seu amor de 

mãe! Por êle vette lágrimas, ar 

riSlna a saúde em noites mau 

dormidas, longas e tristonhss. 

interrogando o céu sobre o som-

brio mistério do sofrimento e da 

morte! Viu-o crescer a seu lado, 

entre seus braços, com o calor 

de seus beijos, sob a luz de seus 

olhos! Indefeso e pequenino, a-

queceu-lhe o corpinho tenro e as 

mãozinhas inocentes, acariclan-

do-lhe as faces rosadas! No de-

vido tempo ouvira o milagre e-

terno e sempre nôvo de seu pri-

meiro balbuciar. entrecortado de 

risos e frag-nentos de palavras: 

mãe, mamãe! . . . 

Conservara, extremosa e fe-

liz, dos seus primeiros passos, 

vacilantes e Incertos, a figura 

minúscula que o tempo não a-

pagarla de sua mente! Acompa-

nhou, pouco a pouco, nesse pe-

daço de seu corpo, germinar e 

crescer uma alma, individualida-

de que a Providência lhe con-

fiara, como tesouro inestimável e 

sagrado! 

- x X x -

Para a mãe, o filho constitue 

o maior tesouro, pois dos cuida-

dos maternos êle tudo espera. O 

filho è para a mãe um ser divi-

no, de vez que os laços que os 

prendem são a suprema essência 

do amor, imaterial, puríssimo, 

perfeito, como «tributos do pró-
prio Criador! 

A oração das mães não se 
perde no Infinito; caminha até 
l)eus! A missão da maternidade 
supera t idas as demais preocu-
pações rlsoahas da juventude. 
Imensa transformação se opera 
em sua vida ao nascer-lhe o fl-
Ihir.ho. Confõrto. alegrias, folgue-
dos cedem lugar a maiores de-
veees. A o começar o encargo 
materno, começam os sofrimen-
tos. O filho ocupa tfida a sua 
alma! Quando Jesus, a caminho 
do Gólgota, acompanhado de 
grande multidão, dirigiu-se espe-
cialmente às mulheres que cho-
ravam sua condenação, batendo 
no peito, lamentando a sorte do 
filho de Maria, cuja dor se tor-
naria o refúgio de tfldas as mães, 
a c o n s e l h a r a piedosamente: 
" Mulherts de Jerusalém, não 
cfiortis sóbre mim, chorai ante* 
sdfcre vóa mesmos e sobre nossos 
[ilhas: eis qae chegará o dia tm 
que se diri: " Felizes as estéreis 
e as entranhas qut não geraram 
e os seios que não amamenta 
t&m ". 

Com semelhante advertência 
na hora extrema de sua missão, 
Jesus deixara bem claro o sofri-
mento das mães. antevendo 

angústias que receberiam da in-
gratidão dos filhos, dor que na-
da pode suavisar . . . significan-
do que mais felizes seriam as 
mulheres estéreis, que estavam 
isentas do amargor. da ingrati-
dão, por não terem recebido o 
encargo da maternidade! 

Mãe, amor quescbrevlve! Mãe, 
palavra que mais se tem pro-
nunciado por todos os povos da 
Terra, em rodos os idiomas, vi-
vos e mortos. Ffira pronunciada, 
pela primeira vez, pelo nosso Ir-
mão Ca i u , nascido no Jardim do 
Éden, filho de nossa mãe Eva, 
tal como declara a lenda bíblica. 
Dai para cã, a palavra mãe se 
se tornou a maior expressão de 
confiança e de amor por todos 
os filhos que nasceram na histó-
ria multimilenar de tftdas as ge-
rações nascidas de mulher. Eis 
fe a construtora da humanidade, 
colaboradora da obra divina, 
servindo a Lei e multiplicando a 
espécie. 

As mães de tõ iasas condições e 
raças, vivas e mortas, a nossa 
sentida e reverente homenagem, 
nesta gloriosa data em que o mun-
do se ajoelha para dela se recor-
dar, beijando-lhe as mãos com 
carinho e devotamento de amor 
f i l i a l ! . . . 

por, 

ab / l 

C r i s t o - E s p í r i l a e soa Doutrina 
Somente o Cristianismo uni-

versal e espiiitual de Jesus po-
derá salvar a humaldade terrena 
e solucionar satisfatoriamente 
os magnos prcblemas do homem 
Ê o Cristianismo restaurado e re-
divivo no Espiritismo, O Cristia-
nismo total, cora as promessas do 
Consolador. do Espirito de Ver-
dade, coscretlzadas na missão e 
na obra de Kardec, de Rous-
taing e de livros complemrntares, 
notada mante aquêles de Emma-
nuel e de André Luiz, de estu-
do e Interpretação do Novo Tes-
tamento. que vêm sendo edita-
dos pela FEB. 

Está a humanidade terrena vi-

vendo momentos históricos, pro-

féticos. apocalípticos, em uma 

angustlosa e difícil crise de 

transição, de fim de ciclo São 

prenuncio» de uma Nova Era a 

iniciar-se. possivelmente, no Ter-

ceiro Milênio, quando o nosso 

Planéta, hlgienlzado espiritual e 

materialmente, com os aconteci-

mentos do chamado "Juízo Final" , 

da separação de ovelhas e cabri-

tos, poderá ascender a um de-

grau superior no conjunto dos 

mundos habitados. 

No prefácio do substancioso 

livro "Nos Domínios da Mediu 

nldade", de André Luiz, Emma-

ouel afirma que "o futuro per-

tence ao Espirito". E, iniciando 

o capitulo primeiro, André Luiz 

registra palavras proféticas do 

assistente Âulus; "Aproxima-se o 

hosjera terreno da Era do Espi-

rito, sob a Luz da Religião Cós-

mica do Amor e da Sabedoria" 

O j tempos precipitam-se veloz-

mente. Ao Espiritismo e aos es-

piritas está entregue missão pro-

videncial nos dias que correm. 

Não se pode mais consumir tem-

po em estudos e exposições sem 

maior urgência ou atualidade, ou 

em tôrno de temas secundários 

O que importa, antes e acima de 

tudo, ê o Cristo - Esolrito e sua 

Doutrina Salvadora, Libertadora 

Redentora. As teorias de corpo 

físico e de corpo fluido de Jesus 

são, s nosso ver, ambas a-eltá-

vels e n i o devem levar espirita; 

a desentendimentos ou discórdias 

O Espiritismo cristão está sen 

do já levado às multidões, a to 

dos os povos. As religiões oci-

dentais passam por transforma-

ções e reformas tendentes às 

subUmldades do Espirito. Os li-

vros mais recentes de suas teo-

logias estão abrindo caminhos 

para um retôrno às verdades e 

às doutrinas genuínas de Cristo 

e do N í v o Testamento, interpre 

tado em espirito e em verdade. 

O campo dos diálogos, dos 

debates fraternais, das aproxi-

mações, da comunicação em tô-

das as formas, das reconciliações, 

do Amor Universal e da Paz de 

Cristo, está sendo amplamente 

aberto. Os espiritas já estão dêle 

participando e terão de participar, 

progressiva e trlunfalmente. O li-

vro espirita brasileiro está obten-

do ampla penetração em tõda 

parte. Salve Cristo! 

João Corria Veiga 

As compensações morais 

advindas da " X X Semana do Li-

vro Espirita " , realizada de 17 

a 24 de abril dêste ano de 1971, 

em Franca, merecem um comen-

tário, que se fundamenta em da-

dos cronológicos. Sem favor, 

definiu-se na compreensão dos 

companheiros mais compromis-

sados para com a Doutrina 

Consoladora, movimento de am-

paro aos esforços dos editôres e 

publicistas de nossa crença. 

O Clube do Livro Espirita, 

departamento da Mocidade Es-

pirita de Franca fundado em 

1948 pelo idealismo do compa-

nheiro Olavo Rodrigues, acertou 

programa de divulgação das o-

bras doutrinárias espiritlstas. E 

jà em 1951 surgia um movimento 

de profundidade maior com a 

primeira Semana do Livro Espi-

rita, cuja finalidade seria a ven-

da de obres doutrinárias per 

préço abaixo do custo, 

Assim, em data de H de 

,de 1951, na comemoração do e-

vento d' " O Livro dos Espíritos", 

foram expostas ao público 

cbras de Allan Kardec e 

psicografadas pela dinâmica de 

Francisco Cândido Xavier. Uma 

bem orientada exposição de li-

vros: mas uma temeridade em 

meio bi/olado às exigências cle-

ricais. No entanto, apeaar dos 

prós e contras e de reações de 

muitos companheiros, vingou a 

coragem dos mais decididos. 

Vinte anos passaram sóbre êsse 

trabalho de significação e duran-

te todo êsse tempo tem-se alcan-

çado o objetivo mais direto des-

sa promoção. Naquela manhã de 

18 de abril de 1951, ao dar-se 

por inaugurada a exposição do 

Livro Espirita, o saudoso co-

idealista Mário Nabni alteou seu 

verbo emotivo e previu o futuro 

amplo do livro espirita. 

Afirmou que não estaria lon-

ge o dia em que em cada estante 

de livros e em cada biblioteca 

estaria uma obra espirita. Che-

garam outros companheiros e 

solidariedade pronta do dr. 

Tomaz Novelino, M . Aparecida 

Rebêlo Nove/ino, Antonleta Ba-

rlni, J. Manoel Alves da Silva. 

José Zeferino Barcelos e muitas 

outras criaturas emancipadas que 

deram inteira solidariedade a êsse 

movimento. Depois veio essa tur-

ma de moços admiráveis, como 

Felipe Salomão, Doroti de Paula, 

Vicente Benatte. Antônio Carlos. 

Eutipedes Barsanulfo de Carva-

lho e mais um sem número de 

entusiastas a darem retaguarda 

a essa meritória tarefa. Eis por-

que entre nós se sustenta o ar 

chote que se acendeu precisa-

mente ao apagar da fegueira 

inqulsitorial do dia 9 de outubro 

de 1861, quando o auto it fé 

do Bispo de Barcelona - Don 

Antônio Palay Tormens - fei 

queimar cerca de 3C0 volumes 

das obras tidas como beiéticas. 

Aquelas cinzas se fizeram tal 

nova Fenix para dar consciência 

humana ao fogo sagrado da es-

piritualidade, quando autenticou 

o sentido do Evangelho do Cris-

to à luz do Espiritismo. A ' Se-

mana do Livro Espirita de Fran-

ca " foi outra oportunidade des-

sa vivência. 

Seus oradores deram colabora-

ção nesse nmvítnento por de-

monstraçãq-^ímpenho de contrl-

-s essa empreitada de mé-

ritos^m favor da cultura humana, 

festival do Livro Esplri-

fol patrocinado pela Funda-

ção Educandárlo Pestalozzl, 

União Municipal Espirita, Moci-

dade Espirita e Clube do Livro 

Espírita de Franca. O s exposito-

res pela tribuna dêsse certame 

formaram um corpo categorizado 

de doutrínadores e souberam am-

pliar os postulados da Doutrina 

Revelada pelos espíritos. Nestor 

Grazottl. de Fernandópolls. Pau-

lo Teixeira de Castro, de S. J. 

do Rio Prêto, dr. Elias Barbosa, 

de Uberaba, dr. Tomaz Noveli-

no, de Franca, e outros confe-

rencistas evidenciaram-se como 

arautos seguros nas efetivas rea-

lizações dessa semanal de divul-

gação das obras doutrinárias. Ê 

o Espiritismo que, dia a dia, se 

impõe como a Doutrina da Ver-

dade. 

Agnelo Morato 

J e s u s os pães 
O Divino Messias, em pleno 

deseito, alçando seus olhos ao 

Alto, acrescentou pães e peixes, 

dandb de comer a uma enorme 

multid&o, que o seguia, faminta, 

em sua santa romagem pelo orbe 

terráqueo. 

O Mestre, em sua ternura ali-

mentou cêrca de cinco mil homens, 

inclusive mulheres e crianças. 

Houve, afinal, sobejo de doze 

cestos de pães e peixes, que re-

presentam os doze discípulos do 

exceiso Nazareno, ccm abnega-

dos cooperadores de seu santo e 

glorioso apostolado. £ste fato, 

todavia, embora sendo maravi-

lhoso, não se enquadra em mila-

gre. porque seria a derrogação 

da lei supremn, mas trata-se de 

ocorrência rara e natural, outor-

gada por Deus. o Pai celeste. 

L e o n a r d o S e v e n n o 

D o s a s s i n a n t e s d e F r i l a l 
Nosso Representante sr. Mauro de Menezes ( Rua 

Senador Gomes da Silva, 26 ) já nos enviou a importância 
relativa ao débito de todos os assinanfes a *eu cargo, em 
Frutal — M G , até 3 1 - 1 2 - 7 1 , e solicita dos prezados con-
frades dessa localidade o procurem para efetuarem o paga-
mento de seu déb.to, no mencionado enderêço, pelo que 
muito agradecemos. 

FESTIVAL DO LIVRO ESPIRITA 
A Comunhão Espirita Cristã, 

de Uberaba - M G , levou a elei-

to, nessa cidade, mais 

uma significativa promoção em 

favor da divulgação do Livro Es-

pirita. Essa tradicional programa-

ção, que conta com a presença 

prestimosa e abençoada de Fran-

cisco Cândido Xavier, teve seu 

inicio dia 12 o mês de abril 

( segunda-feira ) e prolon-

gou-se até dia 18, data co-

memorativa do aparecimento d' 

" O Livro dos Espíritos". Diversas 

providências foram Dlanificadas 

oara que o X I I Festival do Li-

vro Espirita fôsse outra marcante 

página de abnegação e idealismo 

dos nossos companheiros espiri-

tistas de tõda esta Região. Ain-

da em um dos dias dessa sema-

nal teve lugar a tradicional dis-

tribuição de recursos aos nossos 

irmãos menos favorecidos. 

Constaram da parte comemorati-

va dessas festividades: conferên-

cia s, distribuição de mensagens, 

exposições de livros espiritas» 

sessões públicas na sede da C.E.C» 

e outras atividades doutrinárias* 
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A R e v e l a ç ã o E s p í r i t a 
A evolução humana tem-se 

processado através dos tempos 

com uma graduação realmente 

admirável. Novas idéias, moder-

nos conceitos exarados & luz da 

ciência, pô.-m por terra especula-

ções antigas, falsas ou errôneas, 

que apenas propiciavam noções 

rudimentares a respeito de al-

guma coisa. A História da Filo-

sofia, da Religião, da Ciência e 

da própria Civilização Humana, 

exemplificam êsse processo 

de descottinio gradua) pela 

substituição de idéias, no 

tempo e no espaço, num surto 

sempre ascendente em busca da 

evolução. Diste modo, podemos 

observar hoje o esfôrço Ingente 

despendido pelos grandes lumi-

nares do passado, ao afã de ei-

pllcar. da melhor maneira possí-

vel, a mecânica de fenômenos 

rujs natureza êles próprios des-

conheciam. por manipularem 

com a estreita concepção vigen-

te na época. E graças a uma 

coorienação dinâmica, a um tra-

balho coasclencioso para o qual 

das. Inverossímeis, próprias 

a época em que a ignorâic i j 

reinava. A Filosofia assentou as 

suas bases na indagação, na 

curiosidade, na observação analíti-

ca das coisas. A dupla constitui-

ção humana tornou-se objeto de 

estudo ardoroso, o homem pas-

sou a estudar-se a sl próprio, 

enfronhando-se mais e mais á 

procura da origem, da essência 

do pensamento racional. A idéia 

da existência de Oeus pairava 

sôbre os homens desde idos me-

moráveis. Aquela busca inces-

sante ao Criador, encetada em 

longínquas datas, teve nôvo im-

pulso c g » o advento de Moisés, 

o antigo legista bebreu, que, ao 

contrário dos seus contemporâ-

neos. visualizava um Ser respon-

sável por tõda a humanidade, 

Imortal, Onisciente e Onipotente. 

Moisés, pelo avanço da sua 

concepção para a época, consti 

tuiu-ae um elemento chave para 

a implantação de uma consciên-

cia religiosa, entre homens por 

demais apegados á matéria. * 

concorreram homens da mais al- « l o P ' » dos sentidos. A sua 

ta envergadura, em tempos dite 

rentes e em nacionalidades diver-

sas, a humanidade ganhou am-

plo domínio sõbre leis cientificas, 

postulados filosóficos e prescri-

ções morais, que antes permane-

ciam encobertos pelo véu negro 

do obscurantismo e da Ignorância. 

Fenômenos que num passado 
bem próximo induziram o vulgo 
à superstição, â crendice e á I-
dolatria, ajustaram-se â nova or-
dem de idfeias imposta pela evo-
lução e perderam sobretudo o 
caráter mlsterioso-fantástico, ao 
serem explicados por leis natu-
rais do universo fisico. As hipó-
teses iaicialmentr formuladas pór 
Aristóteles. Pitágoras. Thsles e 
tantos outros da Velha Grtcia. j j1 

tidas pelo seus co* tâneos como 

lídimos postulados, caíram em i , , . . . , , , 
desuso ante a espantosa evidên-1 finalidade P«clpua a reforma 
d a dos fatos e a Imposição da " b * 1 d°® P ° " u l , < ! o 1 , n o " l c o s ' 
verdade. A simplicidade das pro- ] Principalmente no que tangia aó 

p içóes eoun « i a s pelo famoso " « " l v o c a i d » í < ' ^ p e n s a d o Por 

doutrina, salvo melhor julro, 

fôra perfeitamente adequada á 

época. Pode-se. Inclusive, consi-

derâ-la como a Primeira Revela-

ção Religiosa de todos os tempos, 

porque a rigorosidade dos seus 

anátemas, a perroptorledade dos 

seus mandamentos e a consciên-

cia de um Oeus uno. Espirito e 

Verdade, serviram para desper-

tar a humanidade, em termos de 

espirttualismo primitivo. ^Entre-

tanto, a sua doutrina, impecável 

para os aena coetâneos, ou. por 

outra, consentânea com a época, 

não poderia vigorar na era pos-

terior, já que a mentalidade hu-

mana sofrerá uma visível trans-

formação, devida principalmente 

vinda sucessiva de grandes 

filósofos e profetas do povo. 

O advento da Cristo teve por 

estaglrita encontrou eco, foi re-

fundida, revista e ampliada pela 

perspicácia sutil dos modernos 

titeres da Biologia comtemporâ-

nea. Pitágoras e Thales. êsle, de 

Mileto, aquêle. de Samos, foram 

substituídos mais tarde pela ar-

gü.-ia de Gslileu, prla experimea-

taçãn de Newton, pela paciência 

de Kepler. fundadores de fato 

da novel fi*i:a astronômica. Com 

Lsvnisier, Dalton e Proust. de-

monstraram-se as leis ponderais 

q-ie regem a combinação de cor-

púiculos simples, denominados 

átomos, e que são a base. a ml-

croestrutura da matéria univer-

sal. Seguiram-se outras muitas 

iitelectualldade*. continuadoras 

da obra Inicial dêsses grandes re-

veladores. que legaram í humani-

dade. além do fruto das suas incur 

sões laboratoriais, a ânsia do co-

nhecimento, o espirito da pesquisa. 

Obedecendo portanto àquela 

seqüência cronológica, mudaram-

se os tempos, mudaram-se os 

povos: os sortilégios da astrolo-

gia antiga foram substituídos pe-

la precisão matemática da moder-

na astronomia; ao misticismo 

inerente â alquimia, sucedeu-se 

a investigação, o critério da ciên-

cia química; aos devaneios da 

metafísica, a cautela, a prudên-

cia do espirito cientifico. Longe 

se viram os homens, bem depres 

sa, daq íela fase estacionária em 

que mslbsratavam o preciosíssi-

mo tempo em cogitações absur-

Moisés ao amor próprio, à defe-

sa da honra, mesmo em detii-

mento aos aemelhaates. Com o 

Cristo, surgiam a humildade, a 

tolerância e a fraternidade. O 

Deua vingati/o. o Deus cruel. 

Imposto pela terça, já não tinha 

razão de ser, uma vez que < 

racionalismo principiava por ilu 

minar a mentalidade humana. A 

de Revelação do Cristo, por conse-

guinte . serviria simultâneaoente 

de emenda â doutrina mosaica e 

de alicerce pira uma nova con-

cepção espiritualista. 

Antevendo a drama que a hu-

manidade viveria após o seu de-

senlace, com os conflitos, as cam-

panha* religiosas, os saatos ofí-

cios « as grandes cruzadas o 

Cristo previa, de antemão, que • 

sua doutrina seria esquecida pe-

los homens. A sanha fraticiJa. o 

desvario da ambição, o caos ge-

neralizado, cedo apagariam 03 

seus esboços de tão sonhada paz 

universal. Além do mais, a sua 

filosofia ficara multo àíiblamen-

te explanada, devido à acomoda-

ção dos homens que o acompa-

nhavam. As suas parábolas, os 

seus circunlóquios e as suas a 

legorlas não bastavam. Com > 

decorrer dos tempos, cpm a evo-

lução dos homens nos terreaos 

da ciência, da filosofia, da arte 

e da religião, a mentaUdade de 

todos mudaria, ficando cm coo-

lições de melhor receptividade 

Não que a sua obra carecesse 

de emendas ou rasuras, pois ela 

foi perfeita. Mas orgia uma refor-

ma doutrinária, consoante a con-

cepção cientifica dos seus póste' 

ros. Dal haver o Cristo anuncia 

do o advento de mais uma Re-

velação Religiosa, que completa 

ria a Tríade Espiritualista, res-

ponsável pela evolução moral do 

espirito humano. 

O Espiritismo é a última das 

Revelações de todos os tempos 

Arrepanhando o conceito mosai-

co da existência tfc «m só Deus, 

valorizando a fraternidade este-

reotipada so evangelho do Crls 

to, expande-se sabiamente em 

elucidações de cunho filosófico-

cientifico, estruturando novas b®, 

ses para o raciocínio humano. A 

mediunijade. a reencarnação. a 

Individualidade do espirito e lua 

sobrevivência pós morte física 

desvendam um mundo de segre-

dos outrora inacessíveis ao nosso 

entendimento. Com o Espiritismo 

se esvai o Homem-Matéri». o 

Homem-Sentidos, e íessurge o 

Homem Espirito. Ê realmente o 

fecho das revelações religiosas 

Aqui. elas se completam, se Im-

plantam e se deslncumbem ver-

dadeiramente do seu deslderato. 

Relatório das Atividades da Assistência 

Social do Centro Espirita " Esperança e 

Fé " durante o ano de 1970 - ( Declara-

ção de utilidade pública pela lei estadual 

n°. 5.146, public. D. O. de 9/1/959 ) 

A M B U L A T Ó R I O M É D I C O - O D O N T O L Ô O I C O 

" DR . T R I L L O N " 

Atendimentos ( pessoas ) 4 1?0 

Anestesias bucals aplicadas 6.24) 

Extrações dentárias ( A is is t prufilátlca ) 8.018 
ObturaçOes Amálgama. Prata e Porcelana 845 

Restaurações Amálgama e Prata ( M O D ) 46 
Obturaçõea canais $4 

Dentaduras e pontes móveis 8 

Forramento cavidades Z O E 640 

Pulpetomlas | | 

Refeitas aviadas diversas farmácias 16) 

Injeções intramusculares 142 

FAR M A C I A H O M E O P A T A " M I L I T A O P A C H E C O " 

Atendimentos gratuito* ( Medlc. Dinamizada ) 

Medicamentos hoaeopatas específicos e ostros 
11.8)8 

1.086 
SOPA D O S P O B R E S " A R N U L F O L I M A " (Atendimento Interno) 

Pratoa fornecidos 

C O N S U M O . 

Arroz 2a. • 

Macarrão . 

Pub* 

Feijão 

Carne de 2a. 

Toucinho 

ó leo 

Batata, pão, sal, legumes t outros 

Gaz ( Botijões > 

L A C T A R I 0 " P R 0 F . J O S E F I N A T R Ô C O L L I " ( d. 

Leite liquido 

Leite em pó 

Araruta 

Malzena 

Açúcar 

Pão 

Chocolate, canela, erva doce e cravo 

26.658 

S40 

1.452 

82 

96 

156 

22 
122 

quilos 

l i t ros 

69 

domingueira ) 

litros 65 
208 
28 
50 

150 
482 

quilos 

pacotes 
quilos 

Lúcio Emmanutl Silva 

( Salvador • Ba. ) 

LAR 

N O R M A S 

ESPÍRITA VINHA DE LUZ " 

P A R A O C U L T O D O E V A N G E L H O N O LAR 

Para o Culto do Evangelh? no Lar, as necessidades são simples: 

. Um volume de " O E V A N G E L H O S E G U N D O O ES-

P I R I T I S M O " t 

. Um dia certo por semana: 

. Um horário Inatransferlvrl; 

. Um cômodo onde os familiares se reunirão. 

Estabelecida a necessidade elementar acima, vejamos a singela 

mecânica do " C U L T O D O E V A N G E L H O N O LAR " i 

. Inicia-se com uma prece, preferrntemente de improviso, por 

um dos participantes; 

. Abre-se " Livro ao chamado acaso " , por um dos familia-

res presentes. 

. Leitura em voz alta do trecho aberto-, 

. Comentários sdbre o referido trecho pelos presentes. 

Para encerramento, profere se uma prece de gratidão pelos 

benefícios da reunião. 

E que Deus, na soa infinita sabedoria, inspire-nos na análi-
se de nossos atos e que possamos, paulatinamente, pôr em práti-
ca os atos nobres. 

Bíanor Santiago 

S E R V . DE A S S I S T Ê N C I A A O S N E C E S S I T A D O S 

" M A R I O N A L I N I " 

Ronpas feitas distribuídas ( adultos ) 

Crianças 

Cobertores distribuídos 

Calçados 

Tecidos ( chita e brlm ) distrib. em metragem 

Passagens a enfermos s diversos lugares 

Arroz distribuído a famílias necessitadas 

Macarrão " " 

Feijão 

Sal 

Açúcar 

Fub* e trigo 

Óleo comestível " " 

livros, lápis, cadernos de estudantes pobres 

Donativos para a receita acima pela prefeitura Municipal de 

Franca, Rádio Clube Hertz ( Futebol da Fraternidade ) e con-

tribuições de sócios e amigos. 

Franca • março de 1971 

Agnelo Motato - Presidente 

110 peças 
142 M 

104 « 

36 pares 
288 metros 

26 

248 quilos 
114 

82 44 

42 ** 

162 44 

164 
44 

140 litros 
118 unld. 

Casa de Saúde " ALLflN KARDEC" 
DONATIVOS RECEBIDOS 

C O R N Ê L I O P R O C Õ P I O — Cantalldo Pites de Godoy: 6,00, 

B E N T O Q U I R I N O — José Luiz de Souza: 2.00: C A M P O 

BELO - Fábio d ' Assumpção. 3,50: S A N T A K ITA D O PASSA 

Q U A T R O — D* Aurélla Jacinto Rezende: 10,00: S A N T O S — 

Prof. Pompillo Lemes de Souza: 6.00; C A M P I N A S - Waldemar 

Perussl: 14.00; S A O P A U L O — Diaconis: 3 cxs. de leite em pô 

c/ 73 kg.. 33 sacos de C. S. M . c/ 748 kg., 22 sacos de trigo Bulgur 

c / 498 kg., 25 sacos de farinha de trigo c/ 566 kg , 20 sacos de 

avela c/453 kg. e 1 cx. de semente c/ 22 kg.: F R A N C A - D* 

Benacl Alves Lacerda: 66.30; Cia. Paulista de Fõrça e Luz 

(janeiro ): 55,00; Patrício Oller: 5 cxs. pimentão, 1 cx. glló, 7 cxs. 

cará. 5 cxs. vagens e 1/2 cx. limão. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recompensa' 

Franca, 2 de março de 1971 

José Russo — Provador 
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Fi lhinhos 
Mais uma vei permitiu o Mes-

te, com o Seu Inexcedlvel amor, 
uç viéssemos até vós, «o i tra-
ir o co.ifôrto da nossa presen-
l. do nosso reconhecimento. 
Reconhecimento pelas vlbia-

Jts de carinho que de vós 
íntimos, nesse dia tão feliz: 

Dl» das Mies " . 
M i e , filhinhos, não é sò aque-
que concorreu, de scõrdo com 

s leis que regem a matéria, 
este mundo, para a formação 

corpo físico de uma criança. 
4âe, na sua expressão mais subll-
ne. é aquela cu|o coração se en-
ternece pela miséria alheia, pelo 
lofrlmeuto de outras mães, dese-
jando o bem estar e a felicida-
de, n i o só, de tódas as crianças, 
nas, ainda, de tódas as criaturas. 

Agradeço, feliz, a todos vós, 
homenagem sincera que nos 

irestais nesse dia. 

Mas. para que estaa homena-
icns nos proporcionassem, ainda, 
nals alegria, para que elas ffls-
icm mais completas, necessário 
cria que, nesse dia. Intensificas-
lem os vossos socorros às crian-
ças desvalidas, aos ó i f ios , no 
Serviço de caridade a todos 
necessitados. 

Lembrai-vos, filhinhos, que as 
ães desencarnadas; as mães 

ue, quando na jornada terrena. 
Dão tiveram possibilidades para 
darem aos aeus filhos tudo a-
qullo que os seus corações soli-
d a r am ' paz, confórto, alegria, 
boa educação, se comprarem 
quando os que ficaram na 
Terra procura o fazer o que elas 
não puderam. 

Se, nesse dia. Intensificassem, 
:odos vós, os socorros aoa des-
ralidos, aos òrfãozlohos que vi-

vem nos aillos, ou, ainda, a ou-
tros mais infelizes, que esmolam 
i a s oraças públicas, tudo que 
vós flzéssels a éles, seria a nós 
Destoas que estarleis fazendo. 

Tempo viri — confiamos no 
Divino Mestre — em que o cha-
mado "Dia das Miei" será o 
dia mais feliz para as crianças 
de todo o inundo. 

Nesse dia. muitos dos terrico-
tas, focados pi lo inexcedwel a-
:mot de /estis. paisarão a ado-
tar, como filhos, crianças órfãs 

dfsvalidas. 

Confiemoa em /esus, que. an-
:es do alvorecer do século vin-
douro. o vosso mundo já possa 
caminhar neste plano de assis-
tência aos necessitados. 

O coração de mãe é o Et-
crinio Sagrado, oade se aninham 
as mais puras esperanças... 

Que, no século vindouro, com 
evoluir dos tempos - confiemos 

ainda no Mestre, - a grande es-
erança de vermos felizes as 

crianças de todo o mundo, sem 
distinção de raças, jâ tenha ae 
tomado uma realidade. 

Do outro lado da vida, creiam, 
nós que fomos mães e que dei-
xamos em vosso inundo, multas 
de nós, coraçõezlnhos que sofrem 
:oraçõezinhos que sentem frio; 
ilhiohos que se enveredam pelo 

Caminho do vicio e da perdição, 
jbuito trabilhanos, multo nos es 
forçamos para melhorar a vida 
desses Infelizes... 

Neste raciocínio, nos sentimos 
Imensamente felizes quando en 
contramos Irmãos encarnados 
que tomam sõbre o ombro a ta 
refa que também é nossa; assim, 
trabalhemos juntos. 

Quantas vtzes, filhinhos, quan-
do vossos corações, tocados 
jelas misérias alheias, vos coadu-
em à prática de atos de bene-

merêncls. funcionais como nossos 

Instrumentos, sem, quase nunca, 

disto vos aperceberd •*• 

Intensificai, filhos muito ama-

dos, os atos de benemeríncla a 

favor das crianças deavalldas e 

dos sofredores tm geral, que, 

nesta sublime ta.-efa. n io estareis 

sozinhos: 

'Nós, as mies desencarnadas, 

|á do outro da vida, cataremos 

convosco, procurando amparar, 

também, os vossos passos". 

Jesus, o Divino Mestre, certo, 

abençoar* os nossos trabalhos 

E, ksslm, filhinhos, cheios de 

humildade, procurando vibrar so 

Amor Universal, prossegui sem-

pre, a fim de que o vosso atual 

roteiro, neste mundo, seja o pre-

lúdio de vossa felicidade futura, 

quando partirdes... 

Dtollnda 

( Méd ium Mário F . da Cruz) 

Fatos espíritas comprovados 
Existe em Nova Iguaçu um 

jornal n i o espirita, chamado 

Corrrlo da Lavoura " , fundado 

em 1917 e até hoje em circulaçio, 

todos os domingos. Leopoldo 

Machado. Inclusive, foi um de 

seus mais assíduos colaboradores, 

tendo escrito nesse semanário 

desde 1929 até sua morte, pois 

nêle Inseriu a sua última piglns 

de titulo " A Bahia de nóro '', co-

mentando sua Ida ( a derradei-

ra ) até sua terra natal, em 1957. 

Na qualidade de também co-

laborador do C. L., repetidas vC-

zes tenho Idoà sua redação, on-

de sò encontro amigos multo a-

fetuosoi, com oa quais ealabulo 

sempre palestras agradáveis. E 

dentre os amigos que lá encon-

tro destaco uma senhora slmpa-

llcissima, d a Romana, auxiliar do 

Secretário do jornal, com a qual 

converso muito sõbre escolas, pois 

U m a a d v e r t ê n c i a a o s j o v e n s 
Permita Deus que aos recebam 

com carinho, e não com revolta. 

Meus Irmãis da Juventude, o 
que vocês entendem por apro-
veitar a vida ? N i o t da manei-
ra que vocês pensam: esbanjar 
tudo que tém, ficar até altas ho-
ras bebendo, jogando, contando 
anedotas e proezas que vos man-
cham. só para satisfazer vossos 
caprichos. 

Meus irmãos, é tão diferente 
o aproveitar a vida! Nós viemos 
ao mundo para completar nosso 
aprendizado. Reflitamos, pois, 
que a liberdade, aegundo o Cris-
to. são é o abuso da faculdade 
de raciocinar, empreender e fa-
zer, mas sim a felicidade de o-
bedecer a Deus, construindo < 
bem de todos, ainda mesmo sõ 
bre o nosso próprio sacrlficlo. 
Somente nassa baae estamos en-
fim livres para atender aos de-
sígnios do Eterno Pai, sem ne-
cessidade de sofrer o escuro do-
mínio das arrasadoras paixões 
que nos encadeiam o espirito ás 
trevas expiatórias. 

Entretanto, ninguém so mundo 
foi mais fiel cultor do respeito e 
da ordem do que Jesus. Nunca 
se voltou contra a autoridade 
estabelecida. 

Foi ao encontro dos enfermos 
dos aflitoa para ofertar-lhes o 

coração. Serviu Indistintamente 
E ninguém se fez mais livre que 
Ele. Livre para continuar servin-
do e amando, através dos sécu-
los renascentes. 

Fnsinou-nos, assim, não a li-

berdade que explode de nossas 

paixões Indomesticadas, mas a 

que verte, sublime, do cativeiro 

consciente às nossas obrigações, 

diante do Pai Excelso. Assimile-

mos do Mestre o senso da dls-

no verdor dos anos. Isso porque, 

uma vez liberto da matéria, mes-

mo se cá estivesse na casa dos 

setenta ou oitenta anos de ida-

de, o Espirito se apresenta no 

plano espiritual na forma de 

sua plenitude física . . . O piso 

dos anos e o natural desgaste 

de uma longa enfermidade podem 

alterar o corpo, mas nunca o es-

pirito, que é imaterlal e assim está 

sujeito ás viciasitudes da matéria. 

Como que se despedindo das 

filbaa e dos netos queridos, aque-

la senhora j i em Espirito apare-

ceu á neta adormecida. 

Ce/ io Maitini 

Médiuns imperfeitos u m 

dpllna Se quisermos ser livres, 

aprendamos a obedecer. 

Quando mais se agiganta a 

evolução intelectual da Terra, 

mais se propalam reclamos em 

tõrno da liberdade. 

Fala-se em mais liberdade pa-

a juventude. Louvemos a li-

berdade, sim, mas a liberdade 

de construir, melhorar, auslllar, 

e levar. . . 

Eis que nos adverte o apósto-

lo, sensatamente- " Fõstes cha-

mados & liberdade, mas n i o 

useis a liberdade favorecendo a 

devassidáo: ao Invéa disso, santi-

fiquemos a liberdade, através do 

amor, procurando servir " . 

Meus queridos, com o pensa-

mento elevado so Altíssimo, pe-

dimos a proteção aos irmios que 

fizeram ou fazem mau uso da 

liberdade. 

Uma irmi desconhecida. 

Médium: Neusa A. G. Adimari 

N a s c i m e n t o 
Veber Daniel é o nome do 

gatotlnho que veio á luz dia 17 

de abril último, primogênito do 

casal Geraldo Teixeira, d* Neuzf 

Aparecida Gea Teixeira. 

S io avós paternos o casal An-

tônio Gea, d ' Teodora Luiza Cin-

tra, e maternos, Euripedes Tei-

xeira. d ' Maria Teixeira. 

Nossas boas vindas ao garo 

tinho, e que He possa ter, na 

presente existência, muita produ 

tividade em suas ações e qut 

seja bastante feliz. Aos pais < 

avós, nossas felicitações. 

ela tem n o menino n o curao pri-. a figura de sua parenta querida 

má rio e lhe dátrabalbo no colégio. 

Viúva, vive com o filho ao la-

do de outra irmá, que tem, por 

sua vez, una filha. No ano pas-

sado, a mftezinha de d. Romana 

adoeceu. Afecçio cardiovascular 

agravada pela idade. Setenta e 

oito anos. Dal o cuidado, cs zêlo 

das filhas em tõrno dagenitors, e 

com as quais residia. Pola na 

têrça-feira de Carnaval dêste 

ano a veneranda senhora desen-

carna, para tristeza de suas filhas 

netos. 

E ê ai que aparece o fato es-

pirita comprovado. 

Sabendo da crise em que a 
mie se viu prêsa, dona Fomana, 
com muito empenho, consegue 
ainda, domingo de Carnaval, in-
terná-la no Hospital de Iguaçu, 
onde fiea sob os cuidados do 
médico que já a assistira em cri-
ses anteriores. Mas desta vez a 
crise ê pior e de fato o de sen-
lace se aproximava. 

Pela madrugada de segunda 
para terça-feira, a neta. que está 
adormecida em casa, mas pensan-
do na hospitalizada, acorda 
nervosamente dizendo ter visto a 
avó entrando porta adentro, mais 
móça, rejuvenescida, alegre, como 
se idosa não fóra e nem tivesse 
qualquer doença. Alvoroçados, 
os familiares acorrem ao hospi-
tal e tomam conhecimento de sua 
libertação do corpo inválido. A 
senhors acabara de expirar e 
pouco antes houvera mesmo so-
frido uma espécie d ; arrebata-
mento, como que desejando le-
vantar-se do leito de agonia. 

Mais um caso de aparecimen-
to de mortos aoa vivos pouco 
antes do rompimento dos liames 
da carne, como atesta um livro 
de Bozzano, já traduzido para o 
Português. 

E o que causa mais espanto 
no caso citado ( espanto, sim, 
em quem a i o conhece Bspiritls-
mo ) reside em que a seta não 
conhe:era a avó na taocldade 
para poder reconhecer sa visão 

Na classe de Iuperfeiçõea dos 

médiuns, encontramos dirigentes 

de sessões que dào ordens como 

se estas fõsseoi emanadas dos 

Mentores Espirituais, muitas vê-

zes contrariando os preceitos 

doutrinários, com o fim de so-

lucionar queatiúnculas impostas 

favor do dirigente. 

Sabemos perfeitamente aue os 

inimigos da Luz se infiltram ma-

lèvolamente nas sessões espiritas, 

com o fim de apagá-las, gerando 

discórdias e criando tõda sorte 

de dificuldades aos dirigentes e 

assistentes, bastando, para Isso, 

que encontrem canais medlúnicos 

Imprevidentes. 

O orgulho, egoísmo, inveja, 

fazem do médium imperfeito um 

autocrata que não admite idéias 

contrárias i sua. Faz sempre 

prevalecer a sua vontade. Nesta 

altura, a humildade, a tolerância, 

a mansuetude de coração, de a-

cõrdo com os ensinamentos evan-

gélico - doutrinários, cederam lu-

gar aos Espíritos das Trevas. 

A cizânia foi lançada. 

Centro Espirita não é proprie-

dade individual. 8 dos Mentores. 

Wene/redo dt Toledo 

Um tornai Espirita * farol que 

consola e Ilumina. A|uda por to-

dos os modos a sua dlfusio. 

Movimento Hospitalar da Cisa de Saúde «Man Kardec-
darante o mês de abril de 1971 

1 
S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em tra tamento . . . 

Entraram durante o m ê s . . . 

Total 

Tiveram alta: 

Melhoradas 8 

Curadaa , . , , T l J . 2 
Falecida , . i . „ J 1 

101 
. 9 

110 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

Existem nesta data _ . . , . 99 

Franca, 30 de 

José Russo -
íDr. S t t » í « o E a r f o j » de 2au ta — Diretor — Clinico — 

Existiam em tra tamento . . . . 104 

Entraram durante o mês . 15 

To t a l . . . 119 

Tiveram alta; 

Melhorados . . . . . . . . . 6 

Curados . . 3 

Falecido I 10 

Existem nesta data. 

abril de 1971 

PROVEDOR -

109 

E s p í r i t o e M a t é r i a 

Acham os materialistas, 
Que , adentro da Criação, 
Tudo é tbra do acaso; 
Matéria em transformação. 

Para êlea, todo efeito 

Que parece inteligente, 

Ê. nada mais, nada meros, 

Obra do subconsciente. 

Mas, será, pergunto eu. 

Que há subconsciente im rso, 

Sabiamente diriglndc 

O Infinito Universo? 

Que existe uma inteligência, 

£ aberração negar; 

Ê coisa que salta aos olhos, 

Mas não ae pode palpar. 

Uma coisa inteligente 

Existe na Natureza 

Dêem-lhe c nome que quizerem, 

Mas, dela temos certeza. . . 

Considero essa questão 

Como coisa muito séria! 

Aceito para meu govêrno: 

Deus, agindo na matéria. 

Deus, Infinito, Imutável, 

Perfeito em todo atributo, * 

Inteligência Suprema, 

O Todo, o Absoluto! 

André Fernandes 

W M H 



Acontecimentos Espíritas 
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F R A N C A (Kit Sáo Paulo). 15 de maio de W7I 

Nossa Quinzena 
festa da Soja. O vizinho mu-

nicípio ir São Joaquim da Barra 

pronoveu, de 25 de abril a 2 de 

maly últimos, a V Festa da Soja , 

Q-iando it sua instalação este-

ve presente o Vice-Governsdoi 

do Estada e, posteriormente, o 

Secretário da Agricultura. 

" Vila Franca Est* clrcu-

lanio mais u a número da revis-

ta " Vila f ranca " . fi uma edi-

ção comemorativa do aniversário 

da elevsçáo de Franca k catego-

ria de :idade. 

Jornalistas. Membros da Ordem 

dos Velhas Jornalistas, da Capi-

tal . estiveram presentes em nos-

sa cidade para conferir medalhas 

c diplomas de honra ao mérito 

a várias decanos da imprensa 

írancana, entre eles. )osé Russo 

e Vicente Ricbinho, da nossa 

redação. 

I I I Francal. A Terceira Peira 

do Calçado e do Couro contar* 

com a presença do ministro Pm-

tini de Moral ' , da Indústria e 
Comércio, a 25 de ]tiaIio próximo, 
quando a mesma terá instalada. 

Vlsite-njs. 

Visita. Esteve etn visita á 

nossa redação o confrade Ante-

nor de Miranda Reis, de Curi-

tiba. Esse velho batalhador da 

Doutrina é nosso colaborador 

há quase 37 anos. Agradecidos 

pelã simpatia. 

Paris. A capital da França 

realizará, de 10 a 15 de setem-

bro próximos, u a i Feira do 

Calçado e do Couro. Um '"stand" 

desta feira mostrará ao povo 

europeu os produtos de nossa 

cidade. 

Mapeanento. A Prefeitura 

Municipal contratou importante 

firma de Sáo Paulo para fazer 

um levantamento acro-fotogramê-

trico de Franca. Doravante os 

mapas serio feitos de acôrdo 

com as mais adiantadas técnicas. 

D e f i n i ç ã o a o B e m E t e r n o 
" — Quando fores levar a tua 

oferenda ao Altar, e ali te 

lembrarei que tens alguma coisa 

contra o teu adversário, deixa de 

lado a tua oferta e vai, primeiro, 

• econcillir com o teu inimigo *. 

rnt io . voltando, faze a tua 

t.ferta " . 

Isto fazendo, não terts, no fu-

t e o u neutras etapas reencar-

nitórías, as sombras dos adver-

sários te perturbando, como acon-

tece hoje em dia, com todos nós. 

£ ao ia vis de peeieres precio-

so t r a j a com sartificioe inúteis 

quais sejam — 

o de cu nprtr promessas, ven 
cendo distâncias a pé ; 

a de j ju ar tanto, enfraquecen-

do o corpo, cujas energias deviam 

ser santificadas no socorro aos 

enfermos : 

o de repetir, demoradamente, 

oraçõrs decoradas e frias, que 

apenas nascem dos lábios, e não 

do Espirito ; 

o de oferecer prendas exterio-

res. quando se deve agradar 

ao Pai e aos Espíritos Egrégios 

coj) o sacrifício do orgulho e 

com a Imediata reconciliação com 

os a lversários ; 

o de ciliar-se fisicamente, 

quanto o Pai não pede sacrifício 

de ninguém, ma» misericórdia, 

paciêacis, tolerância e amor uns 

para com cs outros: ao invés 

disso, trabalhe mais na seara do 

amor. espalhando csrlfade por 

onde fores. 

" Busca, em primeiro lugar, o 

reino de Deus e a sua Justiça", 

e sáo precisarás cumprir tolos 

votos, pois j i estarás vivendo as 

leis verdadeiras ministradas pelo 

Inesquecível do Calvário. 

Apenas preers não te liberta-

rão do jugo ooressor de Entidades 

invisíveis. É imprescindível a de-

finição ao Amor Universal e ao 

Bem Eterno. £ necessário o tra 

balbo em favor do soergulmento 

de todos, facilitando, desta forma, 

a própria regeneração espiritual. 

Isto porque, conforme o Amado 

Crucificado, a fé sem obra e 

sem eafóço t aula. Ê preciso 

da ação. Ê preciso definir-se 

para tudo o que é Sublime e 

Bom, porque tudo Isto é o 

Amor — " e sô o Amor é que 

ronstrói para a eternidade " 

Que adianta afastar os espí-

ritos com passes e água benta 1 

Que adianta espantar as móscas 

com o leque da prece, se a fe-

rida, ao recesso da alma, poderá 

atrair, sempre, ndva noscardo 1 

Anda enquanto tens a lut da 

oportunidade. Renova os teus 

sentimentos e alcandora o teu 

espirito com a pooada do Evan-

gelho Exemplificado, para que 

possas te libertar dos espíritos 

perseguidores e das inquietações 

que te imolam, amainando, In-

clusive, tuas dores e tuas provas. 

Os Espíritos Benevolentes, que 

te amam e te orientam, dos 

Cimos Santiflcados. esperam pelo 

teu esfô.-ço, pelo teu trabalho, 

pela tua Definição ao Bem 

Eterno. 

I r o n J u n q u e i r a 

« CHICO XAVIER » 

• 0 Santo dos nossos dias -
A Ed. Eco ( Cs. Postal, 11000 

— Z C — 14 — Rio de Janeiro 

Gb) gentilmente enviou-nos 

um exemplar dessa nova obra de 

R. A . Ranierl, primeiro volume 

de uma série de cisco, dedicada 

á biogrsgia do médium mundial-

mente famoso. Estraordinãrios 

fatos e sublimes lições que abri 

Ihantaraa a existência désse 

grande missionário desfilam na 

obra. ganhando em expressão e 

valor pelas descrições do capa-

citado escritor. E aquilata se, por 

êsse primeiro volume, o quã* 

preciosos e úteis prometem ser 

também os demais. 

1 - E M P O R T O A L E G R E 

( R G S ) realizou-se, em dias de 

março último, importante promo-

ção de atividades espiritas, sob 

o patrocínio da Fed. Esp. Est, 

Rio O rande do Sul. Bsse movi-

mento teve a designação de 

"Seminár io de Avaliação Espi-

rita " e contou com a participa-

ção das seguintes cidades do 

Interior désse Estado: Pelotas, 

R io Grande, Mossorocs, São 

Leopoldo, Guiada, Pedro Osório, 

Jaquarão, Bagé, Cruz Alta, 

Passo Fundo, Livramento, NOvo 

Hamburgo. Santa Maria e outras 

localidades. Esse conclave contou 

com representaçftes de outros 

Fstados, como sejam: Minas 

Gerais. Guabanara. S. Paulo, 

Paraná. Bahia e Sta. Catarina. 

2 — A I 1 G A ESP IR ITA D A 

G U A N A B A R A comemorou com 

significativo programa cultural a 

data de 18 de abril ( data do 

Livro Bspirlta ). Assim, a LCEG 

levou a efeito, em sua nova sede 

social, uma semana de conferên-

cias espirltistas. de I I a 18 de 

abril p. p.. além de orna bem 

organizada exposição do* 100 

livros pslcografados por Chico 

Xavier. Na data de 1S de abril 

foi inaugurada a Escola de 

Evangellzadores " Uns de Vas-

concelos " , departamento dessa 

unidade. 

1 - A F E D E R A Ç A O ESP. 

D O EST. R I O DE J A N E I R O 

inaugurou, em data de 28/3/71, 

sua sede própria, cujo edifício 

tomou o simpático nome de Casa 

" Bezerra de Menezes " e locali-

za-se em ponto central de Nite-

rói. Nessa oportunidade, foi 

inaugurado na oiblioteca dessa 

Intituição o retrato do saudoso 

dr. Carlos Imbassahy. com a 

presença da espôsa désse valo-

roso publiclsts — d.a Maria 

Brito Imbassahy. 

4 — E M S O L E N I D A D E 

S IMPLES e bem cristã, em 

data de 27/3/71, teve lugar em 

Vitória ( ES j a comemoração 

do cinqüentenário da Ped. Esp. 

Capichaba. A conferência alusiva 

ao Jubdeu de Onro dessa enti-

dade foi proferida pelo dr. Ar-

mando de Oliveira Assis, Presi-

dente da FEB, e a de fuado 

doutrinário esteve a cargo do 

tribuno baiano Divaldo Pereira 

Franco. A comemoração contou 

com representações de diversos 

Fstados e da maioria das cida-

des espirito - santeoses. 

5 - E M BALSAS - MARA-

N H A O — o confrade Raimun-

do Oliveira Costa, Presidente do 

C. Esp. " Humberto de Cam-

pos " , levou a efeito, com su-

cesao, uma campanha de difusão 

do Livro Espirita. A diretoria 

désse movimento propagou com 

grande entusiasmo êste aforismo: 

" Dé um livro espirita a alguém 

e acenderá Lbz na Pátria do 

Evangelho e Coração do Mundo" . 
• * • * » > « 

6 - C O N S Ó R C I O - Reali-

zou-se em Monte Santo de Mi-

nas, no dia 24/4/71, o casamen 

to da sta. Branca Xavier dos 

Santos com o jovem ]osé de 

Assis Esteves. Nosso colabora-

dor ar. José Russo fóra convi-

dado para testemunhar o ato 

em casa de d a Lourdes, mãe 

da Noiva. A noite, no Minas 

Club, houve grande recepção de 

convidados, com farta distribui-

ção de bolos, salgados, refrige-

rantes e champanha. Usaram da 

palavra, numa carinhosa home-

nagem ao jovem par. o jornalista 

José Russo e o jovem Prefeito 

da cidade, Márcio Magalhães. 

Nossos votos de perene felicida-

de conjugai. 

7 - E M V O T U P O R A N C A 

— SP — foi realizada, de 18 a 

24 de abril p. p , a I Semana 

do Livro Espirita, sob responsa-

bi'idade do Centro Esp. " £s>ma-

nuel " , dessa cidade. Os orado-

res que estiveram aa tribuna 

désse certame de cultura religio-

sa e filosófica foram os SI guln-

tes: dr. Pereira Brasil. de Rio 

Prtto; prof. Benedito Silva, de 

Monte Apraziv.., e profa. Te-

reslnha de Oliveira, de Campinas. 

A exposição de livros cjplrltaa 

estive franqueada ao público, 

duraate a semanal, na rede do 

C E E V . á Rua Mato Grosso, 

760. 

8 - O T E M P L O DE ESTU-

D O S ESP IR ITAS - L U Z IN-

V IS ÍVEL de Curitiba - PR. , 

empossou sua nova diretoria 

para o bifnlo 71/73. constituiu-

do-a oa seguintes companheiros: 

Pres.r Edmundo Raste: Vice: 

Pedro Costa: Secrets.: Nirce Ca-

tarlna Kruger e Amélia Kas-

prynzya; Tesrs.: Helena Fran-

cisco Chast e José Batista Sou-

za: Bibl.: Terezlnha Kaspchal: 

Asslst.: Helena F. Chast, Lídia 

de Almeida, Amálla Kasprynzys 

e Terezlnha Kaspchak. Falaram 

na solenidade o dr. Nelsos L. 

Rlcetti, dr. Hec e Major Miran-

da Reis. 

« • • • » • • » 

9 - J O Ã O R O C H A BEN-

D E R - Em Pelotas - R G S — 

ocorreu, em data de 7 de feve-

reiro déste ano, o passamento 

dêite benquisto e dinâmico com-

panheiro. foi o Bender alcançou 

a robusta idade de 76 anos de 

existência física, sempre com a 

juventude dos Idealistas. Parti-

cipou de todos oa movimentos 

espiritas de Pelotas e pertenceu 

á direção administrativa do Sa-

natório Espirita dessa cidade. 

Foi elemento de constante ativi-

dade na Uga Espirita Pelotense 

e representante, nessa comuna, 

da FEB, sendo Fundador do C. 

Esp. " Fé, Esperançs e Carida-

de ", da cidade sulina de Pedro 

Osório. Aos familiares dêsse 

lestacado obreiro, nossa solida-

riedade crlitã. 

• l » • * « ! • 

10 — V C O N G R E S S O BRA-

S l L f l R O DOS J O R N A L I S T A S 

E E S C R I T O R E S ESP IR ITAS -

O dr. Carlos de Brito Im-

bassahy divulga as primeiras 

iniciativas em favor de mais 

ésse Importante conclave dos 

homens da Imprensa espirita. O 

referido movimento será realizado 

na semana santa de 1972, em 

Niterói, seb patrocínio da Fede-

ração Espirita do Estado do Rio 

de Janeiro. Pelo seu programa 

de Interésse em favor dos que 

milltam na divulgação doutriná-

ria, quer pelo rádio, quer pelos 

Jornais, quer sejam os publicistas 

ou escritores, cremos os jorna-

listas e escritores do Espiritismo 

Brasileiro darão sjs Inteira so-

lidariedade ao Coegresso. 

Os Interessados poderão diri-

gir-se por carta e pedido de 

informação á Comissão Organi-

zadora do V C. B. J. E. E. -

Caixa Postal, 191 — Niterói — 

R. J. Aguardamos outros infor-

mes da comissão de propaganda 

do espersdo certame, a fim de 

outras informações em favor 

do mesmo. 

11 - SETENTA A N O S D B 

A T I V I D A D E S — O Centro 

Espirita * União, Humildade e 

Caridade " , sediado em Juiz de 

Fora — M G , comemorou, em 

data de 2 de abril último, seu 

septuagéslmo aniversário de fun-

dação. Nessa oportunidade falou 

sóbre o acontecimento o benquis-

to tribuno baiano prol. Divaldo 

Pereira Franco. Em data de 2 

de abril de l»CI foi ésse funda-

do por um grupo de companhei-

ros dedidados à causa espirita, 

jamais havendo eamorecimento 

entre oa contlnuadores dêsse 

'dealismo, e, ao atingir seus 70 

anos de ininterrupta atividade, 

essa entidade continua na mes-

ma rota em cumprimento de um 

programa cristão dos mais lou-

váveis. A o confrade Edaon Mega 

e demais diretores do Centro Es-

pirita " União, Humildade, e Ca-

ridade ", nossos aplausos por êsse 

jubileu de reflexos espirituais. 

U m d i c i o b ã r i o d i f e r e n t e 
Coube ao denodado confrade 

e escritor J o i o Teixeira de Paula 

o mérito de compilar e encontrar 

a Editóra Banco Cultural Brasi-

leiro, para lançar o seu Dicioná-

rio de Parapsicologia, Metapsl-

quica e Espiritismo, em principio 

déste ano, em S. Paulo. 

Ê obra que procurou incluir a 

rica terminologia já existente só-

bre o assunto, desde o aso de 

1860 até nossos dias. e apesar 

de existirem dicionários seme-

lhantes, os mesmos lòmente se 

encontram em bibliotecas espe-

cializadas, por estarem, há tempos, 

esgotados. 

Fszendo uma perfuntórla aná-

lise, á guiza de divulgação, res-

saltamos o trabalho paciente do 

autor, e somente anotamos raros 

érros gráficos, a inclusão de cli-

chês de materializaçio sem repro-

duzir os detalhes do original 

( culpa da gráfica e não do au-

tor ) e a ausência de termos 

nitidamente espiritas, como, por 

exemplo, os citados na coleção de 

André Luiz, como "corpo ovóide" 

( ver "Evolução em Dois Mun-

dos" /. 

O leitor notará que a termi-

nologia espirita antiga e de me-

ta psíquica é. Infelizmente, com-

plexa e de difícil aprendizado. O 

Dicioaário moderno exige uma 

terminologia fruto do trabalho 

de uma rqulpe de pesquisadores. 

Porisso cremos que a referida 

cbra poderá eer valiosa contri-

buição para uma outra realmente 

atualizada, nascida de um con-

gresso ou simpósio internacional. 

Apesar dos fatos apontados, 

desejamos que nova edição em 

breve apareça, substituindo os 

termos antigos, e mesmo anacrô-

nicos, por termos novos que 

resultam da fenomenologla poli-

fórmica do Espiritismo moderno 

e da Parapsicologia. 

Esperamos, em breve, iniciar 

a compilação de um vocabulário 

espirita português - esperanto. e 

nos inspiraremos, sem dúvida, 

nessa coleção, que deve ser di-

vulgada na progressista América 

Espirita, de todos os modos, e na 

Europa de linguss neo - latinas. 

S. André, abril-7/. 

C . B . P I m e n t e l 

EvangclhoSeiiundo o Espiritismo 
(OlCit I I f . ! . I . 
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